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ARTIGO DE REVISÃO 
RESUMO 
 
O artigo analisa o sistema plantation como modelo econômico estruturante da formação do 

território brasileiro, compreendendo-o para além de sua dimensão produtiva colonial e 

interpretando-o como matriz histórico-espacial de longa duração. Fundamentado na 

economia política e na geografia crítica, o estudo articula as contribuições teóricas de Caio 

Prado Jr. (2000), David Harvey (2013; 2004), Milton Santos (2006) e Bertha Becker (2013; 

2005) para interpretar a relação entre expansão capitalista, produção do espaço e 

apropriação da natureza no Brasil. A metodologia aplica foi a revisão bibliográfica e análise 

de dados disponibilizados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, 

MapBiomas, Instituto Nacional de Pesquisas – INPE, Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária – Embrapa e outros. Os resultados indicam que o sistema plantation 

estruturou padrões duradouros de concentração fundiária, especialização produtiva regional 

e ocupação seletiva dos biomas, influenciando a expansão histórica das fronteiras agrícolas. 

Evidencia-se que o agronegócio contemporâneo representa uma reconfiguração tecnológica 

e financeira dessa lógica histórica, mantendo processos de pressão sobre os recursos 

naturais e desigualdades territoriais. Conclui-se que a compreensão da formação territorial 

brasileira exige a análise das permanências estruturais do modelo agroexportador para 

interpretar as dinâmicas atuais de uso do solo e transformação ambiental no país. 

 

Palavras-chave: Organização territorial; Sistema Plantation; Biomas brasileiros; Agronegócio. 
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ABSTRACT 

This article analyses the plantation system as an economic model that structured the 
formation of Brazilian territory, understanding it beyond its colonial productive 
dimension and interpreting it as a long-term historical-spatial matrix. Based on political 
economy and critical geography, the study articulates the theoretical contributions of 
Caio Prado Jr. (2000), David Harvey (2013; 2004), Milton Santos (2006) and Bertha 
Becker (2013; 2005) to interpret the relationship between capitalist expansion, 
production of space and appropriation of nature in Brazil. The methodology applied 
was a literature review and analysis of data provided by the Brazilian Institute of 
Geography and Statistics (IBGE), MapBiomas, the National Institute for Space Research 
(INPE), the Brazilian Agricultural Research Corporation (Embrapa) and others. The 
results indicate that the plantation system structured lasting patterns of land 
concentration, regional productive specialisation and selective occupation of biomes, 
influencing the historical expansion of agricultural frontiers. It is evident that 
contemporary agribusiness represents a technological and financial reconfiguration of 
this historical logic, maintaining processes of pressure on natural resources and 
territorial inequalities. It is concluded that understanding the formation of Brazilian 
territory requires an analysis of the structural permanence of the agro-export model in 
order to interpret the current dynamics of land use and environmental transformation 
in the country. 

Keywords: Territorial organisation; Plantation system; Brazilian biomes; Agribusiness. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
A formação territorial do Brasil esteve historicamente associada à consolidação 

de modelos econômicos voltados à produção de commodities destinadas ao 

mercado externo. Nesse processo, o sistema plantation configurou-se como base 

estruturante da organização territorial, caracterizado pela monocultura, pela 

grande propriedade fundiária, pela exploração intensiva do trabalho e pela forte 

dependência das dinâmicas do comércio internacional. Mais do que um sistema 

produtivo colonial, a plantation estabeleceu uma lógica duradoura de organização 

do espaço, influenciando a estrutura agrária, a distribuição regional das atividades 

econômicas e os padrões históricos de uso da terra. 

Nesse contexto, o problema central do artigo consiste em compreender em 

que medida o sistema plantation pode ser interpretado como modelo econômico 

estruturante da formação territorial brasileira e de suas permanências nas 

dinâmicas contemporâneas. A expansão histórica das atividades agroexportadoras 

esteve associada à ocupação seletiva do território, à consolidação da concentração 

fundiária e à transformação ambiental em larga escala, processos que permanecem, 

ainda que reconfigurados, no contexto do agronegócio contemporâneo. 

A relevância do estudo fundamenta-se na necessidade de compreender as 

bases históricas das desigualdades territoriais e dos padrões intensivos de uso dos 

recursos naturais, permitindo interpretar o território como resultado da expansão 

histórica do capital e da apropriação da natureza. O trabalho também dialoga com 

debates atuais sobre expansão das fronteiras agrícolas, transformação ambiental e 

desenvolvimento territorial. 

Parte-se da hipótese de que o sistema plantation constituiu o principal modelo 

econômico estruturante da formação territorial brasileira, estabelecendo padrões 

duradouros de concentração fundiária, especialização produtiva regional e 

exploração intensiva dos recursos naturais, ainda presentes nas dinâmicas do 

agronegócio contemporâneo. 

Diante disso, o objetivo geral do artigo é analisar o sistema plantation como 

modelo estruturante da formação histórica do território e de suas permanências 

nas dinâmicas atuais. Especificamente, busca-se analisar sua gênese na colonização, 
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compreender a relação entre economia agroexportadora e organização territorial, 

examinar a influência da estrutura fundiária nas desigualdades socioespaciais, 

identificar seus impactos históricos sobre os biomas e evidenciar permanências e 

reconfigurações dessa lógica no agronegócio contemporâneo. 

 

2 METODOLOGIA 
 

 O estudo fundamenta-se em abordagem qualitativa, de natureza histórico-

geográfica e interpretativa, orientada pelo método histórico-dialético, buscando 

compreender a formação territorial do Brasil a partir da relação entre economia, 

espaço e natureza. A construção analítica baseia-se na perspectiva crítica da 

produção do espaço, com destaque para as contribuições de David Harvey (2013; 

2004), especialmente no que se refere à expansão geográfica do capital e à 

acumulação por espoliação, e de Milton Santos (2006), na compreensão do 

território como resultado histórico da articulação entre técnica, relações sociais e 

uso corporativo do espaço. A pesquisa foi desenvolvida por meio de revisão 

bibliográfica e análise de dados secundários produzidos por instituições oficiais 

como o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, MapBiomas, Instituto 

Nacional de Pesquisas - INPE e Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - 

Embrapa. 

 O recorte temporal escolhido foi o período do século XVI ao século XXI, que 

permitiu analisar a formação do sistema plantation no contexto da colonização 

portuguesa, sua reconfiguração durante a modernização agropecuária do século XX 

e sua atualização no agronegócio contemporâneo. Esse recorte possibilita 

identificar continuidades estruturais e transformações nas formas de uso do 

território, organização produtiva e apropriação dos recursos naturais ao longo do 

tempo. 

 A delimitação espacial abrange o território nacional, com ênfase analítica nas 

principais regiões historicamente vinculadas à economia agroexportadora e à 

expansão da fronteira agrícola, incluindo a faixa histórica da Mata Atlântica, a 

expansão produtiva sobre o Cerrado e os processos recentes de avanço 

agropecuário na Amazônia. 
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 A análise foi conduzida por meio de periodização histórico-estrutural e 

organização temática, articulando colonização territorial, regionalização produtiva, 

concentração fundiária, transformação dos biomas e reconfigurações 

contemporâneas do agronegócio. Dessa forma, a metodologia possibilita 

interpretar a formação territorial brasileira como resultado histórico da expansão 

do capital, da apropriação da natureza e da produção desigual do espaço 

geográfico. 

 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
 

 A análise dos dados históricos e contemporâneos evidencia que a formação 

territorial brasileira esteve diretamente associada à consolidação e reconfiguração 

do padrão agroexportador ao longo do tempo. Os resultados demonstram que, 

desde o período colonial até o século XXI, a dinâmica produtiva orientada ao 

mercado externo atuou como elemento estruturante da organização espacial da 

produção, influenciando a especialização econômica regional, a expansão das 

fronteiras agrícolas e a distribuição desigual de infraestrutura, capital e tecnologia 

no território nacional. Observa-se que, embora tenha ocorrido diversificação 

produtiva e incorporação de novas tecnologias, manteve-se a centralidade das 

commodities agrícolas e minerais na inserção internacional do país, reforçando a 

permanência de assimetrias regionais e de padrões seletivos de uso e ocupação da 

terra (figura 1). 

 

Figura 1 – Período histórico dos ciclos agroexportadores no Brasil 
(Séc. XVI ao Séc. XXI) 

 

Período histórico Ciclo predominante Produtos centrais 
 

Evidência quantitativa  
 

Século XVI – XVIII Ciclo do açúcar 
 

Açúcar, depois 
algodão e couro 
 

O açúcar já estruturava a 
inserção do Brasil no 
comércio mundial desde o 
século XVI. 

Início do século XIX 
(1821–1830) 
 

Agroexportação 
diversificada 
(transição açúcar - 
café) 
 

Açúcar, algodão, café 84,6% das exportações 
eram agropecuárias; 
açúcar  (32,2%), algodão 
(20%), café (18,6%). 

 

Final do século XIX – 
início do XX 

Ciclo do café 
 

Café + borracha 
(secundário) 

Café (63,8%) das 
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 exportações; borracha 
(15,8%). 

 

1850 - 1950 (auge café 
global) 
 

Hegemonia cafeeira Café 
 

 O Brasil produziu mais de 
50% do café mundial 
nesse período. 

Final do século XX – 
início do XXI 
 

Transição para 
commodities 
modernas 

Soja, carnes, açúcar, 
celulose 
 

Soja (31,9%) das 
exportações no início do 
século XXI - (38,9%) em 
2017. 

Século XXI (fase atual) 
 

Complexo de 
múltiplas commodities 

Soja, carnes, açúcar, 
café, celulose, fibras 
 

Agro 49% das exportações 
brasileiras (2024). 

Fonte: MapBiomas (2024); Ministério da Agricultura e Pecuária – MAPA (2024; 2025); Secretaria de 
Comunicação Social – SECOM (2025); Agro Estadão (2025). 

Org.: BARBOSA, 2026. 
 

 O quadro histórico permite observar a permanência do padrão agroexportador 

no Brasil. No ciclo açucareiro colonial e início do século XIX, o açúcar chegou a 

representar cerca de 30 a 32% das exportações brasileiras, evidenciando a forte 

especialização produtiva do litoral nordestino. Na fase de transição agroexportadora 

do início do século XIX, os produtos agropecuários já respondiam por 

aproximadamente 84% das exportações totais, com destaque para açúcar, algodão e 

café. Com a consolidação do ciclo cafeeiro ao longo do século XIX, o café ampliou 

progressivamente sua participação, saindo de 18,6% das exportações na década de 

1820 para mais de 60% no final do século XIX, chegando a aproximadamente 63% da 

pauta exportadora, o que consolidou a centralidade econômica do Sudeste.  

 No século XXI, observa-se uma reconfiguração desse padrão com diversificação 

interna, porém mantendo a dependência de commodities: o agronegócio passou a 

representar 49% das exportações brasileiras, com destaque para o soja, carnes, açúcar 

e café. Dessa forma, ainda que a produção comercial tenham mudado ao longo do 

tempo, os percentuais demonstram a continuidade estrutural da inserção 

internacional baseada em produtos primários, evidenciando a relação direta entre 

agroexportação e regionalização produtiva do território brasileiro. 

 A economia agroexportadora estruturou historicamente a regionalização 

produtiva brasileira, mantendo elevada centralidade quantitativa do setor primário ao 

longo dos séculos. A expansão histórica da agropecuária brasileira não ocorreu de 

forma homogênea no território, mas associada às demandas do mercado internacional 

e à abertura sucessiva de fronteiras agrícolas.  
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 A figura 2 ilustra ciclos estruturais que podem ser divididos em períodos: o ciclo 

plantation clássico (1850-1900) onde observa a base escravista, latifundiária e 

exportação primária. O ciclo agropecuário nacional (1900-1950) com o predomínio da 

interiorização produtiva e a formação do mercado interno. O ciclo da modernização 

conservadora (1950-1985) com ênfase para o crédito estatal e a Revolução Verde. E o 

ciclo neoagroexportador global (1985-2022) com as demandas de múltiplas 

commodities, a financeirização do território e as fronteiras ecológicas abertas. 

 

Figura 2 – Expansão agropecuária e fronteiras agrícolas no Brasil (século XIX - XXI) 
 

Período 
histórico 

Área agropecuária 
estimada 

(milhões de há) 

Crescimento no 
período 

Região dominante 
da expansão 

Principal agente 

1850 25 (aproximadamente) ------- Nordeste / Sudeste 
 

Plantation açúcar 
+ café inicial 

 
1900 45 (aproximadamente) + 80% Sudeste Café + pecuária 

extensiva 
 

1950 90 (aproximadamente) +100% Sudeste / Sul 
 

Modernização 
agrícola inicial 

1985 160 (aproximadamente) +78% Sul / Sudeste / 
Centro-Oeste inicial 

Soja + Pecuária 
 

2000 220 (aproximadamente) +37% Centro-Oeste 
 

Soja + pecuária 
tecnificada 

 
2022 282 (aproximadamente) +28% Centro-Oeste + 

Norte (fronteiras) 
Múltiplas 

Commodities 

Fonte: MapBiomas (1985–2023); IBGE (2022; 2024) (Monitoramento do Uso e Cobertura da Terra; 
LSPA), IPAM (2023); FAO (2024); INPE (2024). 

Org.: BARBOSA, 2026. 
  

 A expansão da área agropecuária no Brasil apresenta trajetória estruturalmente 

contínua desde o século XIX, porém marcada por mutações qualitativas no padrão 

técnico e territorial de incorporação do espaço. Entre 1850 e 2022, a área 

agropecuária salta de aproximadamente 25 para 282 milhões de hectares o que 

demonstra a persistência histórica do padrão agroexportador como eixo de 

organização territorial. Entretanto, observa-se redução progressiva das taxas 

percentuais de crescimento a partir do final do século XX, porém persiste a expansão 

territorial associada à intensificação tecnológica, à financeirização da terra e à 

diversificação de commodities.  

 Paralelamente, o deslocamento espacial da expansão do eixo Nordeste/Sudeste 
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para o Centro-Oeste e, mais recentemente, para áreas de fronteira no Norte revela a 

clássica de mobilidade das fronteiras agrícolas, combinando saturação produtiva 

regional, abertura de novas áreas e crescente integração às cadeias globais de 

produção. Nesse sentido, os dados sugerem que a desaceleração relativa do 

crescimento territorial não representa ruptura com o padrão histórico de apropriação 

extensiva da natureza, mas sim sua reconfiguração sob bases técnico-científicas e 

financeiras, mantendo elevada pressão sobre os biomas e reforçando a centralidade 

do complexo agroexportador na formação territorial contemporânea.  

 Na figura 3 é possível observar a magnitude histórica da transformação territorial 

associada ao modelo econômico do sistema plantation e suas reconfigurações 

contemporâneas. 

Figura 3 - Ciclos econômicos e modificação dos biomas no Brasil (1500–2024) 

 
Período histórico 

Base econômica 
dominante 

 

Biomas mais impactados 

1500–1800 

(Ocupação litorânea, 

plantation escravista, 

exploração mineral) 

Colonial extrativista e 

plantation 

(Pau-brasil, cana-de-

açúcar, mineração) 

Mata Atlântica (principal), Caatinga (pecuária).  

Perda da cobertura original da Mata Atlântica: 70 

a 85% até o século XX. 

1800–1930  

(Interiorização 

Sudeste, ferrovias, 

expansão fazendas) 

Agroexportador imperial 

(Café, pecuária 

interiorização, borracha 

extrativa) 

Interior da Mata Atlântica, Campos Sul, Cerrado 

inicial, consolidação do desmatamento no 

Sudeste e início da pressão sobre o Cerrado. 

1930–1985  

(Rodovias, Marcha 

para o Oeste, 

ocupação da 

Amazônia e Cerrado) 

Industrialização e 

integração territorial 

(Pecuária extensiva, início 

da mecanização da 

agricultura, colonização 

agrícola) 

Cerrado, Amazônia arco sul, Mata Atlântica 

residual. Perda de cerca de 20% das áreas 

naturais até 1985 (MapBiomas). 

1985–2000  

(Fronteira Amazônia e 

Cerrado) 

Consolidação da fronteira 

agropecuária moderna 

(Pecuária extensiva, início 

da cultura do soja) 

 
Amazônia, Cerrado. Início do ciclo de conversão 

territorial em larga escala. 

2000–2014  

(MATOPIBA, Arco do 

Desmatamento) 

Expansão agroindustrial 

globalizada 

(Soja, milho, carne bovina, 

Entre 1985–2022: perda de cerca de 96 milhões 

ha de vegetação nativa; redução da vegetação 

nativa de 75% para 64% do território. 
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commodities) 

2015–2024  

(Expansão agrícola, 

conversão de 

pastagem em lavoura) 

Agronegócio 

financeirizado e crise 

climática 

(Commodities globais, 

intensificação tecnológica) 

Cerrado, Amazônia, Pampa. Perda total de 111,7 

milhões ha de áreas naturais (aproximadamente 

13% do território nacional). 

Fonte: Elaborado com base em MapBiomas (Coleção 9, 2023), IBGE e literatura histórico-geográfica 
brasileira. 

Org.: BARBOSA, 2026 
 

 Os dados ilustrados na figura 3 indicam que a modificação dos biomas no Brasil 

constitui processo histórico cumulativo associado à permanência do padrão extrativo-

agroexportador, ainda que sob sucessivas reconfigurações técnicas e territoriais. 

Desde o período colonial, quando a exploração e o sistema plantation já haviam 

provocado perdas estimadas de 70% a 85% da Mata Atlântica original, até a 

contemporaneidade, observa-se intensificação da conversão ecológica em escala 

nacional. Entre 1985 e 2024, a perda de aproximadamente 111,7 milhões de hectares 

de áreas naturais (cerca de 13% do território nacional)  evidencia que a modernização 

agropecuária e a globalização das commodities não romperam com a lógica histórica 

de apropriação extensiva da natureza, mas a reconfiguraram por meio da 

intensificação produtiva, expansão seletiva de fronteiras e reorganização espacial das 

cadeias agroindustriais. 

 Essa transformação dos biomas brasileiros expressa a produção histórica do 

território sob a lógica de expansão do capital, conforme interpretado por David Harvey 

(2004), ao evidenciar a incorporação contínua da natureza como fronteira de 

valorização. Paralelamente, confirma a leitura de Milton Santos (2006) sobre o 

território como resultado da articulação entre técnica, poder e uso econômico do 

espaço. No caso brasileiro, a transição do extrativismo colonial ao agronegócio 

financeirizado manteve a lógica estrutural de conversão ambiental, ainda que sob 

bases técnico-científicas e informacionais.  

 Os dados que indicam perdas superiores a 111 milhões de hectares de áreas 

naturais desde 1985 reforçam que a recente desaceleração relativa da expansão 

territorial não representa ruptura ecológica, mas sim aprofundamento de um modelo 

híbrido que combina intensificação produtiva, financeirização da terra e deslocamento 
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contínuo das fronteiras agrícolas sobre biomas estratégicos, reproduzindo 

historicamente a inserção dependente do país no sistema econômico global. 

Figura 4 - Complexo neoextrativista e novas commodities do Brasil contemporâneo 
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Os dados exibidos na figura 4 indicam que a pauta de exportações do Brasil 

continua majoritariamente focada em produtos primários e semiprocessados, apesar 

da diversificação interna entre setores estratégicos. No agronegócio, há uma alta 

concentração em algumas cadeias produtivas. O complexo da soja representa cerca de 

31 a 33% das exportações do setor, seguido pelas carnes com aproximadamente 15%, 

pelo setor sucroenergético com 12 a 13% e pelos produtos florestais com cerca de 

10%. Isso demonstra que apenas quatro grandes grupos concentram a maior parte da 

renda das exportações agrícolas do país. 

Paralelamente, na estrutura geral do comércio exterior, os combustíveis 

minerais e petróleo representam aproximadamente 17% das exportações totais, 

enquanto minérios e produtos minerais respondem por cerca de 10%, reforçando a 

centralidade dos recursos naturais na economia nacional. De forma agregada, as 

principais categorias exportadoras ligadas ao neoagroexportador concentram cerca de 
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70% da pauta exportadora brasileira, indicando forte especialização produtiva em 

commodities. Esses percentuais revelam que, embora o país apresente diversificação 

setorial interna, incluindo commodities energéticas e minerais estratégicas associadas 

à transição energética, mantém-se estruturalmente dependente da exportação de 

recursos naturais, caracterizando uma reconfiguração do modelo plantation para um 

padrão neoextrativista integrado, no qual agricultura, mineração e energia passam a 

operar de forma articulada na inserção do Brasil na economia global. 

Neste contexto, o Brasil mantém uma forte base agroexportadora, porém com 

transformações qualitativas: o núcleo da inserção internacional passa a articular 

cadeias agroindustriais exportadoras, minérios estratégicos e energia, consolidando 

um padrão neoextrativista integrado. Esse arranjo combina a lógica territorial 

historicamente associada ao plantation com a crescente integração às cadeias globais 

de mineração e energia, reforçando a dependência externa e ampliando a pressão 

sobre biomas e fronteiras agrícolas. Dessa forma, observa-se não uma ruptura, mas 

uma reconfiguração do padrão primário-exportador, agora sustentado por maior 

densidade tecnológica, financeirização das cadeias produtivas e ampliação da 

centralidade das commodities estratégicas na inserção internacional do país. 

4 CONCLUSÃO 

 
A análise realizada demonstra que a formação territorial do Brasil expressa 

historicamente a articulação entre expansão econômica, produção do espaço e 

apropriação intensiva da natureza, tendo o sistema plantation como matriz 

estruturante desse processo. Os resultados quantitativos evidenciam que a 

conversão de vegetação nativa em áreas agropecuárias ocorreu de forma contínua 

e cumulativa ao longo dos ciclos econômicos, confirmando que a ocupação 

territorial esteve diretamente associada à lógica de produção voltada ao mercado 

externo e à consolidação de estruturas fundiárias concentradas. 

Os percentuais derivados das bases do MapBiomas reforçam essa interpretação 

ao demonstrar a redução progressiva da cobertura vegetal nativa e a expansão 

proporcional das áreas destinadas à agropecuária, especialmente a partir da 

segunda metade do século XX e com aceleração no período recente. Esse 
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comportamento quantitativo confirma que a expansão produtiva não ocorreu 

apenas como transformação econômica, mas como reconfiguração estrutural dos 

sistemas naturais, consolidando um padrão territorial marcado pela substituição 

sistemática dos biomas por usos produtivos. 

Os dados apresentados neste artigo dialogam diretamente com as formulações 

de David Harvey (2004, 2013), ao evidenciar o território como dimensão estratégica 

da dinâmica de acumulação do capital, na qual a expansão das fronteiras agrícolas 

opera como mecanismo de reprodução ampliada e absorção de excedentes. Em 

paralelo, conforme a leitura de Milton Santos (2006), os resultados quantitativos 

confirmam o uso corporativo do território, caracterizado pela incorporação seletiva 

de técnicas modernas e pela manutenção de estruturas históricas de desigualdade 

socioespacial. 

No contexto contemporâneo, embora o agronegócio apresente elevada 

densidade    tecnológica, financeira e logística, os percentuais de expansão 

agropecuária e de retração da vegetação nativa indicam a permanência da lógica 

estrutural agroexportadora. Assim, os dados quantitativos corroboram que a 

modernização produtiva não rompeu com o padrão histórico de uso econômico do 

território, mas o atualizou sob novas bases técnicas e financeiras. 

Conclui-se, portanto, que a formação territorial brasileira revela uma 

continuidade histórica entre colonialidade, agroexportação e financeirização do uso 

da natureza, evidenciada tanto pela interpretação teórica quanto pelos indicadores 

percentuais de mudança de uso e cobertura da terra. Desse modo, o território 

permanece como suporte material central da reprodução do capital, ao mesmo 

tempo em que concentra os principais vetores de desigualdade socioambiental. 
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